
Vinte e seis dias após o Supremo Tribunal Federal (STF) determinar o 
afastamento do senador Aécio Neves (PSDB-MG), o presidente do Se-
nado, Eunício Oliveira (PMDB-CE), informou que vai manter o gabinete, 
o nome no placar de votação e outros benefícios do tucano até que 
a Corte envie novas orientações. No STF, o ministro Marco Aurélio 
Mello, que assumiu a relatoria da investigação, disse que o Senado 
está descumprindo a decisão ao não convocar o suplente para a vaga. 

Por três votos a dois, a Primeira Turma do STF negou ontem o pedido de liberdade de Andrea Neves, 
irmã de Aécio, presa desde 18 de maio. Marco Aurélio Mello e Alexandre de Moraes votaram pela 
revogação da prisão preventiva. Luís Roberto Barroso, Rosa Weber e Luiz Fux rejeitaram.

Joesley depõe na PF sobre conta atribuída a petistas 
O empresário e delator Joesley Batista, principal acionista do Grupo J&F, dono da JBS, voltou ao Brasil 
da China no domingo passado e prestou depoimento na Procuradoria da República do Distrito Federal 
para a Operação Bullish - que investiga supostas irregularidades no repasse de R$ 8,1 bilhões do BNDES. 
A oitiva foi realizada no inquérito que investiga as afirmações prestadas no acordo de colaboração de 
Joesley sobre repasses de mais de US$ 80 milhões para ex-presidente Lula e a presidente cassada 
Dilma Rousseff, ambos do PT. À época da abertura da investigação, Lula afirmou que não comentaria o 
caso antes de ter acesso ao conteúdo da delação. Dilma negou ter cometido qualquer irregularidade.

Incêndio em edifício de Londres deixa ‘vários mortos’
Um incêndio de grandes proporções consumiu um prédio residencial de 24 andares a oeste de Londres 
nesta madrugada. O Corpo de Bombeiros informou que o fogo teria atingido do segundo até o último 
andar do edifício. Mais de 200 bombeiros foram acionados para combater as chamas. A chefe da corpora-
ção, Dany Cotton, afirmou haver ‘vários mortos’, mas não precisou a quantidade. Até às 5h30 (de Brasília), 
mais de 50 pessoas haviam sido levadas a hospitais. A causa do incêndio ainda é desconhecida. Testemu-
nhas afirmam terem visto moradores fazerem corda de lençóis para tentar escapar das chamas.

● Temer recebe deputados
O presidente Michel Temer recebe os 
deputados Carlos Marun (PMDB/MS) e Edio 
Lopes (PR/RR), dois dos mais fiéis aliados do 
Palácio do Planalto.

● Reuniões de Meirelles
O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, 
tem reuniões com o ministro do Tribunal de 
Contas da União (TCU) Augusto Nardes e 
com o ministro do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Gilmar Mendes.

● IGP-10 de junho
A Fundação Getulio Vargas (FGV) revela 
os resultados de junho do Índice Geral de 
Preços - 10 (IGP-10).
 
● Pesquisa de Serviços
O IBGE apresenta os resultados do mês 
de abril da Pesquisa Mensal de Serviços.

● Mercado de Trabalho
O Ipea divulga a Carta de Conjuntura, análi-
se detalhada sobre o mercado de trabalho. 

● Política monetária dos EUA
Nos EUA, o destaque é a divulgação da deci-
são de política monetária e das projeções do 
Federal Reserve (Fed, o banco central ame-
ricano). A presidente da instituição, Janet 
Yellen, concede coletiva de imprensa.
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Mesa diretora do Senado se recusa a afastar Aécio;  
Supremo decide manter a prisão de Andrea Neves

O Estado de S.Paulo   (SP)

Senado se recusa a afastar Aécio; 
STF mantém irmã presa

Folha de S.Paulo   (SP)

Sérgio Cabral é condenado 
a 14 anos na Lava Jato

Valor Econômico   (SP)

Arrecadação de impostos 
cai mais e dificulta ajuste

O Globo   (rj)

Em busca de apoio, Temer 
negocia dívida de Estados

Zero Hora  (rS)

PIB gaúcho para de cair depois 
de quase três anos de retração

A Tarde  (BA)

Primeira pena de Cabral é de 14 anos de prisão

Diário Catarinense  (Sc)

Estado lidera o crescimento do comércio no País

Jornal do Commercio (Pe)

Joesley volta e fala de repasses a Lula e Dilma

The New York Times  (euA)

Sessions nega conluio e lamenta 
 ‘mentira detestável’

The Wall Street Journal  (euA)

Sessions critica alegações 
de conluio com a Rússia

Financial Times  (ru)

Kalanick pede licença do cargo após cultura 
equivocada do Uber ser descoberta

El País  (eSP)

Rajoy entra em duelo de 
protagonismo com Iglesia
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Mercados têm correção, sem descuidar de riscos
A leitura dos mercados domésticos segue a mesma: o quadro político continua conturba-
do. Apesar de as decisões do Tribunal Superior Eleitoral (TSE) e do PSDB representarem 
vitórias do presidente Michel Temer, os investidores mantêm-se preocupados quanto à 
firmeza da sobrevida do peemedebista no cargo e do esforço necessário para garantir o 
avanço das reformas estruturais. Na Bolsa, porém, declarações do ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, defendendo as reformas apoiaram o ajuste para cima. O Ibovespa 
terminou em alta de 0,21%, aos 61.828,99 pontos. No câmbio, depois de duas altas 
consecutivas e avanço acima de R$ 3,32, havia espaço para o dólar devolver parte da 
alta, ficando a  R$ 3,3088, com recuo de 0,28%. Já os juros futuros, que vinham de duas 
quedas seguidas determinadas pelo cenário desinflacionário, fecharam com viés de alta, 
precificando os riscos políticos. Ao final da sessão regular, o contrato de Depósito Interfi-
nanceiro (DI) para janeiro de 2018 subiu de 9,150% para 9,195%; e a taxa do DI janeiro de 
2021 avançou de 10,27% para 10,36% (máxima). Lá fora, houve expectativa com a decisão 
de juros do Federal Reserve, que acontece hoje, mas o dia foi marcado pela recuperação 
nas bolsas de Nova York, puxadas pelo setor de tecnologia. Dow Jones fechou em alta de 
0,44%, Nasdaq avançou 0,73% e S&P 500 teve ganho de 0,45%.

MERCADO FINANCEIRO

Relator quer MP do Refis mais favorável a empresas
O deputado Newton Cardoso Jr. (PMDB-MG) será o relator da MP 783, que instituiu a nova 
versão do Refis. Ele foi um dos mais atuantes nas negociações do antigo texto com a equipe 
econômica, que resultaram em grandes descontos em multas e juros de débitos tributários. 
Muitos parlamentares têm empresas com dívidas tributárias, inclusive o relator, que prepara 
mais mudanças no texto. Cardoso Jr. já pensa em reduzir a “entrada” para parcelamentos no 
Refis. Hoje, esse valor é de 20% da dívida para grandes devedores e de 7,5% para quem tem 
débitos de até R$ 15 milhões. Qualquer redução, contudo, pode comprometer a expectativa do 
governo de reforço de caixa em 2017. O relator do Refis também avalia elevar o limite de R$ 15 
milhões em dívidas para que o devedor tenha condições diferenciadas no pagamento.

Câmara aprova projeto que libera R$ 8,6 bi ao governo
O plenário da Câmara dos Deputados aprovou ontem projeto de lei que permite ao governo 
federal resgatar os precatórios que estão parados nos bancos e não foram pleiteados por seus 
beneficiários em dois anos. A receita extra de R$ 8,6 bilhões com essa medida deve liberar uma 
parte do corte no orçamento anunciado pela equipe econômica para cumprir a meta fiscal. 
Precatórios são requisições de pagamento expedidas pela Justiça para cobrar de municípios, 
Estados ou da União o pagamento de valores devidos após condenação judicial definitiva. A pro-
posta, entretanto, não extingue de forma definitiva o direito do credor, pois abre a possibilidade 
de o beneficiário pedir a expedição de novo precatório. A matéria seguiu para análise do Senado.

UE ameaça impor novas restrições à carne brasileira
Uma auditoria da União Europa descobriu mais de cem casos de contaminação da carne brasi-
leira e Bruxelas ameaça impor novas restrições aos produtos. O resultado da auditoria foi apre-
sentado na segunda-feira para os ministros de Agricultura da Europa que, numa reunião em 
Luxemburgo, deixaram claro que estão preocupados com a situação sanitária das exportações 
do Brasil. O levantamento, realizado em maio em fazendas e frigoríficos brasileiros, concluiu 
que o controle é “insatisfatório” e que, mesmo depois da Operação Carne Fraca, o governo não 
implementou o prometido. Procurado, o Ministério da Agricultura não se pronunciou.

Arrecadação de tributos federais cai 
em maio e torna ajuste mais difícil
Foi registrada uma queda real na arrecadação de 
tributos federais em maio na comparação com 
o mesmo mês do ano passado, fato que dificulta 
o ajuste fiscal. O jornal Valor Econômico teve 
acesso a dados preliminares do Siafi - sistema 
eletrônico que registra as receitas e despesas 
da União - que mostram um recuo generalizado 
dos tributos, principalmente naqueles relaciona-
dos com a atividade econômica, como Cofins e 
Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI). 
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R$ 937,00 
0,31%

-0,51%
-0,10%

0,0422%
0,7025%

0,21%; vol. R$ 6,052 bi
0,6061%

0,09293/0,09843
0,09293/0,09841

0,35%
10,14%

R$ 3,3083/R$ 3,3088
R$ 3,2700/R$ 3,4400
R$ 3,6470/R$ 3,8530
R$ 3,3700/R$ 3,4700

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - maio

IGPM-FGV - 1ª Prévia/junho

IPC-FIPE - 1ª Quad./junho

TR pré (12/06)

TBF (12/06)

Ibovespa (13/06)

Poupança Nova (14/06)

CDB pré 30 dias (13/06)

CDB pré 62 dias (13/06)

CDI acumulado mês (13/06)

CDI anualizado (13/06)

Dólar Comercial (13/06)

Dólar Turismo (13/06)

Euro Turismo (13/06)

Dólar Papel SP (13/06)

Após três anos de retração, Azul 
aumenta oferta e traz de volta aviões
Depois de se desfazer de 34 aviões nos últimos três 
anos por causa da queda de demanda, a Azul começa 
a trazer de volta ao Brasil parte dessas aeronaves. 
Duas delas, que haviam sido arrendadas para a 
portuguesa TAP e cujos retornos estavam programa-
dos para 2018 e 2019, chegarão no País neste ano - a 
primeira já em julho. A empresa tem ainda ampliado 
sua oferta introduzindo aviões maiores na frota. A 
estratégia, diz o presidente da companhia, Antonoal-
do Neves, é “criar demanda”. O executivo explicou que 
a intenção não é aumentar os assentos de forma in-
discriminada, mas apenas em rotas em que os atuais 
aviões estão pequenos para atender a procura.

INDICADORES FINANCEIROS
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A cobertura da Política e os bastidores do Poder, em tempo real
SAIBA ANTES NO BROADCAST POLÍTICOE AGORA?
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INTERNACIONAL

‘Cabeças pretas’ rejeitam apoio a Temer e ameaçam dissidência
A decisão do PSDB de ficar no governo Temer não colocou ponto final na divisão interna da sigla. 
Algumas horas depois da reunião da Executiva anteontem que selou a manutenção da aliança, a 
ala conhecida como “cabeças pretas” se reuniu para articular a formação de um bloco dissiden-
te na bancada da Câmara. Liderados pelo deputado Daniel Coelho (PE), esses parlamentares 
tucanos defendem o rompimento com Temer e prometem votar a favor de abertura de inquérito 
no STF contra o presidente no caso de eventual denúncia da Procuradoria-Geral da República.

Moro condena Sérgio Cabral a 14 anos de prisão
O juiz federal Sérgio Moro condenou ontem o ex-governador do 
Rio Sérgio Cabral (PMDB) a 14 anos e 2 meses de prisão pelos 
crimes de corrupção e lavagem de dinheiro. A condenação de 
Curitiba é a primeira do peemedebista na Operação Lava Jato - ele 
é réu em nove processos na 7ª Vara Criminal da Justiça Federal no 
Rio. A ex-primeira-dama Adriana Ancelmo foi absolvida por falta 
de provas.  Cabral foi condenado por receber propina de R$ 2,7 
milhões da empreiteira Andrade Gutierrez, entre 2007 e 2011, em obras do Complexo Petroquí-
mico do Rio de Janeiro (Comperj), da Petrobras, e por lavar R$ 436,5 mil durante o mandato de 
governador. Moro atribuiu ao ex-governador culpa pela “ruína nas contas públicas” do Rio. O juiz 
da 13ª Vara Federal de Curitiba, responsável pela Lava Jato, apontou ainda, em sua sentença, 
“ganância desmedida” de Cabral, preso desde 17 de novembro de 2016 na Operação Calicute. 
Os advogados do ex-governador estão analisando a sentença e vão apelar da condenação.

Cunha vai depor hoje em inquérito sobre o presidente
O deputado cassado Eduardo Cunha (PMDB-RJ) prestará depoimento hoje no inquérito 
aberto no Supremo Tribunal Federal (STF) contra o presidente Michel Temer após a delação 
do grupo J&F. A audiência, às 11h, será na Superintendência da Polícia Federal de Curitiba, 
cidade onde Cunha está preso desde outubro do ano passado. Em manifestação enviada ao 
STF, porém, a defesa do peemedebista pede que o depoimento seja adiado, pois os ele-
mentos do inquérito “não são de pleno conhecimento” de Cunha. O eventual adiamento da 
audiência depende do aval do relator do caso na Supremo, ministro Edson Fachin.

Campanha de aliados de Trump  
foca encarregado de investigá-lo
Aliados ultraconservadores de Donald 
Trump iniciaram uma campanha para minar 
a credibilidade de Robert Mueller, procura-
dor responsável pela investigação sobre a 
interferência da Rússia na eleição americana 
de 2016, depois de espalharem que o presi-
dente planejava demiti-lo, informação des-
mentida pela Casa Branca. Em entrevistas a 
redes de TV, declarações em rádios e posts 
no Twitter, eles acusam Mueller de não ter 
imparcialidade para conduzir o caso, por ter 
incluído três advogados que fizeram doações 
ao Partido Democrata em sua equipe.

Coreia do Norte solta estudante 
americano detido desde 2016
O governo da Coreia do Norte liberou ontem 
Otto Warmbier, um estudante universitário 
americano detido desde 2016 que cumpria 
15 anos de prisão. O rapaz de 22 anos foi 
preso por supostamente tentar arrancar 
um pôster político de um hotel em janeiro 
de 2016. Fred e Cindy Warmbier, pais do 
estudante, disseram que ele está em coma 
desde março de 2016 e que só souberam da 
condição do filho uma semana atrás. “Que-
remos que o mundo saiba como nós e nosso 
filho fomos brutalizados e aterrorizados 
pelo regime da Coreia do Norte”, disseram.
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Em 2 anos, instituto de Gilmar Mendes 
recebeu da J&F patrocínio de R$ 2,1 mi
A Folha de S.Paulo de hoje destaca que o grupo 
J&F, controlador da JBS, gastou R$ 2,1 milhões 
em patrocínio de eventos do Instituto Brasi-
liense de Direito Público (IDP) nos últimos dois 
anos. A entidade tem como sócio o ministro do 
STF Gilmar Mendes. Questionado pela reporta-
gem, o IDP afirma ter devolvido R$ 650 mil des-
te total no dia 29 de maio, depois da revelação 
de acordo de delação premiada de executivos 
da JBS. O instituto também informou que, em 
razão de cláusula contratual relacionada a con-
duta ética, rescindiu um contrato assinado no 
dia 11 de junho de 2015 com o patrocinador.

DESTAQUES DA IMPRENSA

Míriam Leitão relata ter sofrido 
agressões verbais de petistas em voo
A jornalista Míriam Leitão relatou, em sua coluna no 
jornal O Globo, que foi alvo de agressões verbais por 
parte de delegados do PT em um voo de Brasília para 
o Rio no dia 3 - último dia do Congresso Nacional da 
sigla. A jornalista diz que foi ameaçada, xingada e 
chamada de “terrorista”. Em nota, entidades ligadas 
ao jornalismo repudiaram os ataques. A presidente do 
PT, senadora Gleisi Hoffmann (PR), disse, em nota, la-
mentar o ocorrido e que a legenda orienta a militância 
a “não agredir qualquer pessoa por suas posições polí-
ticas”, mas afirmou que a Rede Globo é, “em grande 
medida, responsável pelo clima de radicalização”.

Arábia Saudita acusa Catar de 
envenenar 800 refugiados no Iraque
Mais de 800 refugiados sofreram intoxicação 
alimentar ontem em Mossul, no Iraque, em um 
incidente explorado pela Arábia Saudita em meio à 
crise diplomática com o governo do Catar. A ONG 
responsável pelo fornecimento de comida aos 
refugiados é a RAF, de origem catari. Após o caso vir 
a público, autoridades sauditas acusaram o governo 
do Catar de “envenenar crianças”. Pelo menos 300 
dos doentes estão em estado grave, de acordo com 
a ONU. O incidente ocorreu no campo de refugiados 
de Hassam Sham, a 20 quilômetros de Mossul, onde 
forças iraquianas, milícias xiitas e curdas tentam 
expulsar combatentes do Estado Islâmico (EI). 

POLÍTICA

ANALISAR O AGRONEGÓCIO 
NUNCA FOI TÃO SIMPLES
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Falta de estrutura afeta hospitais universitários
Falta de insumos básicos, como agulha, gaze e esparadrapo, e de vaga na Unidade de Terapia In-
tensiva (UTI), suspensão do atendimento no pronto-socorro e espera de até cinco anos por cirur-
gia. Esta é a realidade enfrentada por hospitais universitários no interior de São Paulo. Segundo 
gestores das unidades, a estrutura dos hospitais não acompanhou o crescimento da população 
e houve aumento da demanda com a migração de pacientes que perderam o plano de saúde 
privado e hoje estão na rede pública. O Hospital das Clínicas (HC) da Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp), em Campinas, paralisou o atendimento no pronto-socorro adulto e infantil 
e na UTI pediátrica em maio em razão do excesso de pacientes. Em Sorocaba, o Hospital Regio-
nal também convive com a falta de insumos básicos. No Hospital das Clínicas de Ribeirão Preto, 
as pessoas eram atendidas dentro das ambulâncias, do lado de fora, por falta de leitos. Segundo 
a Secretaria Estadual da Saúde, os hospitais universitários se tornaram vítimas do subfinancia-
mento federal, em razão da defasagem na tabela de pagamentos do Ministério da Saúde.

Meninos de até 15 anos vão tomar vacina contra HPV
O Ministério da Saúde vai ampliar a indicação de vacina para HPV. Documento oficial prepara-
do pela pasta mostra que, a partir de junho, meninos entre 11 e 15 anos incompletos também 
poderão tomar o imunizante. Hoje, a vacina está disponível só para os meninos de 12 a 13 
anos, além de meninas de 9 a 14 anos e pessoas com HIV entre 9 e 26 anos. Mas a ampliação 
da indicação da vacina deve ser maior do que a comunicada no documento preparado pela 
pasta, pois a nova orientação deve também estender a faixa etária das meninas.

ESPORTES

Confrontos em morros deixam 7,5 mil crianças sem aula no Rio
Ontem, 7.596 alunos de 12 escolas, quatro creches e cinco Espaços de Desenvolvimento Infantil 
(EDIs) do complexo da Maré, no Rio de Janeiro, ficaram sem aulas. Pela manhã, a Polícia Civil 
promoveu uma operação para recuperar cargas roubadas e combater o tráfico de drogas, o que 
resultou em um novo tiroteio. Um homem morreu e dois ficaram feridos e estão sob custódia 
no Hospital Federal de Bonsucesso. Foram apreendidos um fuzil, 12 carregadores de fuzil, uma 
espingarda, 12, 50 quilos de maconha, 14 quilos de pasta base de cocaína e 5 quilos de crack.

A 1 ano da Copa, só há 3 classificados
A exatamente um ano da abertura da Copa do 
Mundo da Rússia de 2018, o panorama das seleções 
participantes já começa a se definir. A realização 
de partidas na data Fifa dos últimos dias aumentou 
para três o número de equipes já classificadas para 
o Mundial e, ao mesmo tempo, reduziu a chance 
para outras candidatas. Restam apenas quatro 
jogos para cada um dos países conseguirem confir-
mar presença sem a necessidade de uma repesca-
gem. Quem está tranquilo e garantido na Rússia são 
o país-sede, o Brasil, classificado em março, e o Irã, 
o último a confirmar presença, nesta semana. Em 
meados de outubro, mais 23 participantes já esta-
rão garantidos e os demais virão das repescagens.

Santos e Palmeiras jogam na Vila
Dois rivais em busca de iniciar uma nova história 
no Campeonato Brasileiro se enfrentam hoje, às 
21h45, na Vila Belmiro. Santos e Palmeiras confiam 
no resultado positivo do clássico para superarem 
crises recentes e dar confiança à sequência de 
ambos, que disputam no próximo mês as oitavas 
de final da Copa Libertadores. A expectativa maior 
é do lado alvinegro, pois o jogo marca a estreia do 
técnico Levir Culpi. Depois de duas partidas venci-
das pelo interino Elano, o novo treinador substitui 
Dorival Junior. O desafio para o Palmeiras é maior, 
por se tratar de uma nova oportunidade de jogar 
como visitante neste Nacional e somar pontos.

Em casa, Corinthians pega o Cruzeiro
Reencontro de amigos e times disciplinados marcam 
a partida entre Corinthians e Cruzeiro hoje, às 21h45, 
na Arena Corinthians. Fábio Carille terá a oportunida-
de de enfrentar um de seus ‘professores’ e respon-
sáveis por levá-lo ao time paulista, Mano Menezes. 
Embora as equipes vivam momentos distintos, em 
semelhança possuem o fato de estarem entre os 
mais disciplinados do Brasileiro. Mais cedo, às 19h30, 
o São Paulo vai até Recife enfrentar o Sport. Desde 
a derrota para o Corinthians no domingo, a defesa 
são-paulina vem sendo contestada, mas o técnico 
Rogério Ceni fez treino fechado e não indicou se pre-
tende fazer mudanças. O zagueiro Maicon vem sendo 
criticado, mas foi relacionado para a partida.

GERAL
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Governo Temer prevê livros sem 
versão final da base curricular
A Folha de S.Paulo informa que o governo de 
Michel Temer quer contemplar na próxima 
compra de livros didáticos uma versão não 
definitiva da Base Nacional Comum Curri-
cular. O texto da Base ainda está em análise 
no Conselho Nacional de Educação (CNE) e 
educadores e editoras temem que possíveis 
mudanças no texto deixem os livros desa-
tualizados. Feita desde 2014, a Base prevê 
o que os alunos da educação básica devem 
aprender a cada ano e é vista como uma 
ferramenta para a melhora da educação.

Governo quer eliminar oferta 
de refil de refrigerantes
O Ministério da Saúde quer acabar com a 
oferta de refil de refrigerantes em restau-
rantes e redes de lanchonete. A pasta ne-
gocia com representantes do setor acordo 
para o fim da prática, que, para o governo, 
se expandiu perigosamente no País. “Caso 
não cheguemos a um resultado comum, 
vamos estudar outra medida”, disse ontem 
o ministro da Saúde, Ricardo Barros. Pelas 
contas da pasta, o refil aumenta em até 
30% o consumo de refrigerantes nos 
estabelecimentos. “Isso vai contra a nossa 
meta, que é reduzir a ingestão da bebida”.
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